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Feriado Municipal de Vila Nova de 
Poiares homenageou o Presidente
da Comissão Administrativa eleita 
a 6 de Maio de 1974

DR. IDÍLIO
HOMENAGEADO 
NO13 DE JANEIRO

DESPORTO

POIARES TRAIL 2016
reuniu cerca de 
1200 runners

FINANÇAS MUNICIPAIS

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL APROVA
assistência financeira

OBRAS

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
já chegou à Avenida 
Manuel C. Coelho.

LUMINÁRIAS ACESAS
durante toda a noite 
em todo o Concelho

INOVAÇÃO

POIARES CAPRILAND
é a nova marca “âncora” 
que pretende revitalizar 
o sector da cabra
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pela realização de um 
conjunto de eventos que 
têm trazido pessoas, 
dinâmica e mais vida à 
nossa terra. É isso que 
queremos, um concelho 
ativo, dinâmico ao qual 
todos sintamos orgulho 
em pertencer e no qual 
todos gostemos de viver.
Naturalmente estes são 
apenas alguns exemplos do muito que tem vindo a ser 
feito e que naturalmente continuaremos a fazer.
Poiares está a mudar, de forma tranquila e a cada dia 
que passa, sentimos que está melhor. É importante 
perceber que estamos a ser capazes de responder às 
expectativas que os Poiarenses depositaram em nós. A 
confiança demonstrada transmite-nos a força de que 
necessitamos para continuar diariamente a trabalhar 
com entusiasmo e motivação e assim atingirmos os 
objectivos a que nos prepusemos.  
Juntos fazemos uma grande equipa!

Um Grande Abraço do
Presidente da Câmara Municipal

João Miguel Henriques
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Ficha Técnica

EDITORIAL
Caros Amigos, 
Poiarenses

Tal como nos propusemos perante vós, continuamos 
a desenvolver o nosso trabalho de forma empenhada, 
séria e transparente com o objectivo único de melhorar 
os serviços prestados a todos os cidadãos e contribuir 
para o bem estar e melhoria da qualidade de vida de 
todos. A cada dia que passa os resultados atingidos 
testemunham o sucesso da nossa ação.
Os números relativos à situação financeira do 
município, que continuamos a publicar em cada 
boletim, demonstram claramente que a nossa estratégia 
e o esforço colectivo de todos os Poiarenses está a 
resultar sendo evidente uma clara tendência para 
corrigir a situação encontrada. A redução à dívida já 
conseguida orgulha-nos a todos mas mais do que isso 
tem sido importante para transmitir a todos os nossos 
parceiros uma imagem de credibilidade e confiança, 
fundamental para quem quer viver ou investir no nosso 
concelho.
Foi graças a esta imagem que temos vindo a conquistar 
que conseguimos negociar para o município uma 
assistência financeira que inclui um empréstimo 
superior a 12 milhões de Euros, destinado a pagar e 
restruturar a dívida existente, o qual irá permitir em 
breve cumprir a nossas obrigações ainda pendentes para 

Editorial | Finanças Municipais

JUNTOS JÁ CONSEGUIMOS REDUZIR...

...a dívida a fornecedores e credores em -793 mil euros

...o excesso de endividamento em -5,235 milhões de €...a dívida TOTAL em - 3,008 milhões de euros

...os empréstimos a médio/longo prazo em -1,825 milhões de €

Desde o dia 22 | OUTUBRO | 2013 e até ao dia 26 | FEVEREIRO | 2016

com todos os nossos fornecedores e simultaneamente 
garantir a sustentabilidade do município para os 
próximos anos sem onerar mais as próximas gerações. 
Este empréstimo destina-se todo ele a pagar dívida já 
existente, pelo que não vai aumentar o endividamento, 
estando neste momento a aguardar o visto do tribunal 
de contas.
Mas ainda assim, com todas as limitações existentes, 
temos vindo a desenvolver algumas ações que 
certamente não passam despercebidas a ninguém e que 
respondem às expetativas e necessidades de todos e das 
quais dou apenas alguns exemplos:
A Avenida Manuel Carvalho Coelho, principal porta de 
entrada do nosso concelho e naturalmente a primeira 
imagem aos olhos daqueles que nos visitam está a 
ser intervencionada, de forma a dar àquele espaço 
a dignidade, beleza e funcionalidade que o mesmo 
justifica. Nesse sentido, foi já concluída a colocação 
de iluminação pública em toda a sua extensão ao 
mesmo tempo que se encontram a ser construídos e 
embelezados os canteiros e rotundas bem como a criar 
novos passeios e zonas pedonais e cicláveis.
Conseguimos também repor a iluminação pública no 
concelho durante toda a noite respondendo assim a 
uma reivindicação justa de toda a população que, como 
todos se recordam, viu o concelho ficar na penumbra 
durante parte da noite em resultado de uma decisão 
lamentável do anterior executivo quando percebeu que 
não tinha dinheiro para pagar o serviço. Além disso, 

temos vindo, aos poucos, a proceder à religação de 
algumas lâmpadas, das inúmeras que foram desligadas, 
respondendo também a muitos pedidos que todos os 
dias nos chegam dos vários pontos do concelho.
O novo tarifário de águas, saneamento e resíduos 
sólidos urbanos entra este mês em vigor, criando por 
um lado regras socialmente mais justas, com apoios 
especiais para os consumidores economicamente mais 
desfavorecidos e para as famílias numerosas ao mesmo 
tempo que, num grande esforço financeiro para o 
município, levará a uma tendência de redução dos 
valores a pagar pela generalidade dos consumidores. 
Esta medida foi também uma das nossas promessas 
eleitorais que agora concretizamos com benefício claro 
para a população, principalmente, para as famílias mais 
carenciadas.
Ainda no âmbito da melhoria da rede pública de água e 
de saneamento de águas residuais, a Câmara Municipal 
tem vindo a executar diversas obras de expansão e de 
remodelação de rede como é o exemplo das realizadas 
recentemente na Ferreira, Safail e São Miguel de 
Poiares. Outras obras de maior dimensão serão 
lançadas em breve como é o caso da pavimentação 
e remodelação de redes nas povoações de Lombada, 
Ventosa e Mucela.
A promoção cultural e a criação de dinâmicas de 
animação social são também um dos nossos objetivos. 
O início deste ano de 2016 tem sido, aliás, um bom 
exemplo daquilo que pretendemos caracterizado 
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Poiares é o 26º Município
MAIS TRANSPARENTE do País

O s resultados globais do Índice de Transpa-
rência Municipal de 2015 foram recente-
mente conhecidos e Poiares registou uma 

das maiores subidas a nível nacional (a 7ª maior 
evolução) passando da 248ª posição registada 
em 2014 para o 26º lugar da tabela em 2015, ou 
seja, um ‘salto’ de 222 lugares face ao ano ante-
rior e ainda mais expressivo se comparado com 
2013 (subida de 270 lugares).

Em termos distritais se, por um lado, está 
entre os quatro municípios que figuram no ‘top 
30’, Poiares foi o que registou maior subida, re-
flexo da postura de verdade e transparência que 
este Executivo adotou desde que tomou posse, 
em Outubro de 2013.

Para o Presidente da Câmara Municipal, 
João Miguel Henriques, «é uma grande vitória 
termos conseguido subir 222 lugares, alcançan-
do a 26ª posição de entre 308 municípios, que 
demonstra bem, por um lado, a capacidade de 
trabalho que temos vindo a desenvolver e, por 
outro lado, a ‘colossal’ diferença de postura e 
atitude deste Executivo».

Subiu 222 lugares, a maior subida a nível distrital e o 7º melhor desempenho em termos nacionais

«Quando tomámos posse, em 2013, Poi-
ares estava em 296º lugar neste ranking e, em 
apenas dois anos, conseguimos uma subida de 
270 lugares, alcançando agora o 26º», referiu, 
sublinhando no entanto que «a evolução acon-
teceu de forma natural porque já fazia parte do 
nosso compromisso para com aqueles que nos 
elegeram, implementar uma gestão rigorosa, 
transparente e participada por todos, devolven-
do a Poiares um ‘capital’ de confiança e credibi-
lidade que têm sido a verdadeira ‘marca’ deste 
Executivo e que muito tem contribuído tam-
bém para os bons resultados financeiros que te-
mos vindo alcançar, ao contrário do que algumas 
vozes apregoavam».

«Poiares é hoje um Município diferente, que 
transmite credibilidade e confiança, fatores im-
portantes não só na relação com os munícipes, 
credores e empresas, mas também fundamentais 
na captação de investimento para o concelho.

Hoje, os investidores confiam em nós e isso 
traduz-se na crescente vontade que demonstram 
em se fixar e apostar em Poiares», concluiu.

ç
1ª

MAIOR SUBIDA
ENTRE OS 
17 CONCELHOS 
QUE COMPÕEM O 
DISTRITOç

7ª
MAIOR SUBIDA
ENTRE OS 308 CONCELHOS 
A NÍVEL NACIONALç

270
É O NÚMERO DE SÚBIDA 
DE LUGARES REGISTADO 
EM APENAS DOIS ANOS.
EM 2013 VILA NOVA DE 
POIARES OCUPAVA O 296º 
LUGAR EM 308 MUNICÍPIOS

A defesa da ligação de Coim-
bra e Viseu por um traçado a 
sul do Mondego, em alterna-

tiva à proposta da designada ‘Via dos 
Duques’, foi novamente discutida 
em reunião do Executivo Municipal 
de Vila Nova de Poiares e mereceu o 
consenso entre a Maioria Socialista e a 
Oposição social-democrata.

Em causa a tomada de posição em 
defesa deste traçado, na última reunião 
do Conselho Regional da CCDRC, 
realizada em Castelo Branco, com a 
presença dos responsáveis da tutela, 
o Ministro do Planeamento e das In-
fraestruturas, Pedro Marques, e o 
Secretário de Estado das Infraestru-
turas, Guilherme d’Oliveira Martins, 
onde o assunto esteve novamente em 

discussão.
Recorde-se que, no seu discurso, 

nessa reunião perante os membros 
do Governo, o Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Poiares, 
evidenciou as dificuldades sentidas em 
matéria de acessibilidades, nomeada-
mente no que toca à ligação ao IP-3, 
lembrando a sua importância para o 
desenvolvimento do concelho, no-
meadamente de «um parque indus-
trial com sensivelmente 80 hectares 
onde estão instaladas cerca de uma 
centena de empresários e industriais 
e que dão emprego a perto de 1000 
trabalhadores», maioritariamente «vo-
cacionada para a exportação, depen-
dendo, portanto, da existência de vias 
rodoviárias capazes de responder às 

necessidades de escoamento dos seus 
produtos», registando igualmente a 
existência de um conjunto de «em-
presários e empresas cuja atividade é, 
em exclusivo, o transporte terrestre, 
nacional e internacional, de mercado-
rias» e que se sentem verdadeiramente 
«estrangulados com as ligações atuais».

Este é apenas um dos vários argu-
mentos que apresentou em defesa de 
uma ligação entre Coimbra e Viseu, 
através de um traçado a Sul do Monde-
go, posição sobejamente conhecida e 
apoiada por vários autarcas da região e 
que coloca em evidência a necessidade 
de uma alternativa à designada ‘Via dos 
Duques’, na medida em que a propos-
ta de traçado apresentada pelo anteri-
or Governo, como o próprio afirmou 

«representa uma duplicação de respos-
tas nos mesmos territórios já servidos 
pelo IP-3, numa clara falta de coesão 
territorial para com outros territórios 
que continuam esquecidos», afirmou 
João Miguel Henriques.

O mesmo responsável defendeu 
assim que a melhor solução, e a mais 
económica, «será uma ligação entre 
Coimbra e Viseu, a sul do Mondego, 
já que, para além de mais curta e mais 
fácil de construir, possibilita ainda um 
interface com o IC-6, via estruturante 
de grande importância para o desen-
volvimento regional», acrescido da 
mais-valia de possibilitar «a colocação 
de tráfego na A-13 e, com isso, reduzir 
os custos do Estado para com aquela 
concessão», o que não acontece com 

a opção ‘Via dos Duques’ que continu-
aria a colocar trânsito na A1, deixando 
a A-13 ‘deserta’.

Refira-se ainda que a posição de-
fendida pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Poiares, 
João Miguel Henriques, tem vindo 
a ser corroborada por outros presi-
dentes de câmara da região, nomeada-
mente da Lousã, Arganil, Góis e Mi-
randa do Corvo.

Estas posições foram transmiti-
das em reunião da Câmara Municipal, 
tendo merecido o consenso entre a 
maioria socialista e a oposição social-
democrata, evidenciando a importân-
cia do traçado a sul do Mondego para 
o desenvolvimento não só de Vila Nova 
de Poiares como de toda a região.

Oposição e maioria de acordo na defesa do 
traçado da ‘Via dos Duques’ a Sul do Mondego
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lhões de euros (12.752.479,03 €) que, 
conforme os próprios responsáveis 
do FAM indicaram, servirá «não para 
investimento, mas para consolidação 
dos empréstimos existentes, numa re-
estruturação de dívida que permitirá 

ao Município de Vila Nova de Poiares 
cumprir com as suas obrigações e 
reequilibrar-se financeiramente, sem 
prejudicar a gestão corrente e a pres-
tação dos serviços essenciais às popu-
lações».

Um dos pontos essenciais, de 

“ Estamos a fazer história 
(...) e, acima de tudo, 
lançar as bases estru-
turais para evitar que se 
volte a cair na espiral 
de endividamento que os 
anteriores executivos nos 
deixaram em herança
João Miguel Henriques
Presidente da Câmara Municipal

Administração

Assembleia Municipal aprova assistência financeira
no valor de 12,8 milhões de euros

A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Poiares, reunida em 
sessão extraordinária, expressa-

mente convocada para o efeito, apro-
vou, com os votos favoráveis da maio-
ria socialista e a abstenção da bancada 
do PSD, o Programa de Ajustamento 
Municipal (PAM), realizado no âmbito 
da candidatura do Município ao FAM 
– Fundo de Apoio Municipal.

Na sessão estiveram também pre-
sentes, e a convite da Câmara Munici-
pal, representantes da Direção Execu-
tiva do FAM, nomeadamente o seu 
presidente, Miguel Almeida e também 
o Manuel Claro e o consultor financei-
ro do Município, Pedro Mota e Costa.

«Estamos a fazer história», refe-
riu o Presidente da Câmara Munici-
pal, João Miguel Henriques, durante 
a apresentação do PAM, considerando 
que esta solução encontrada, em con-
junto com a estrutura do FAM, «vai 
definir os destinos do concelho de Vila 
Nova de Poiares nos próximos 30 anos 
e, acima de tudo, marcar um verdadei-
ro ‘ponto de viragem’, já que vai per-
mitir lançar as bases estruturais para a 
consolidação financeira do Município 
e evitar que se volte a ‘cair’ na espiral 
de endividamento que os executivos 
anteriores nos deixaram ‘em herança’ 
e que resultou numa situação de com-
pleta ingovernabilidade».

A este respeito o Presidente da Câ-
mara fez um enquadramento histórico 
da evolução do Município em termos 
financeiros, lembrando as anteriores 
tentativas de recuperação e a adesão a 
alguns mecanismos que «para além de 
não conseguirem resolver o problema, 
geraram ainda mais endividamento, 
fruto da manifesta incapacidade de 
gestão».

Refira-se que o Plano de Ajusta-
mento Municipal, agora aprovado, tem 
por base os pressupostos de reequilí-
brio orçamental e de reestruturação 
de dívida, comportando também um 
mecanismo de assistência financeira, a 
30 anos, no valor de cerca de 12,8 mi-

Programa de Ajustamento Municipal, no âmbito do Fundo de Apoio Municipal, foi aprovado pela maioria socialista, com  a abstenção da bancada do PSD

acordo com a Direção Executiva do 
FAM, «foi encontrar uma solução que 
tivesse o menor impacto possível e que 
pudesse trazer alterações estruturais 
na forma como o Município pode di-
minuir as duas despesas - dentro dos 
limites do aceitável – e maximizar as 
suas receitas.», lembrando por isso 
que «a solução encontrada foi absolu-
tamente consensual, negociada sem-
pre de perto com o Município de Vila 
Nova de Poiares.

Refira-se que o Programa de Ajus-
tamento tem como contrapartidas do 
Município a obrigatoriedade de man-
ter no máximo as taxas de impostos (o 
que já era uma realidade decorrente 
dos planos assumidos pelos executivos 
anteriores), bem como a imposição de 
algumas limitações ao nível do investi-
mento e da despesa.

A bancada socialista «sublinhou 
a importância de, com esta reestru-
turação da dívida, o Município poder 
vir a ganhar alguma folga orçamental 

para uma melhor gestão e, acima de 
tudo, para poder honrar os seus com-
promissos para com os credores», não 
deixando de questionar os membros 
do FAM presentes sobre se seria pos-

sível, ou não, o Município enveredar 
por outra solução. A resposta não po-
deria ter sido mais clara, evidenciando 
clara e inequivocamente a obrigato-
riedade do Município recorrer a este 
mecanismo, desde logo por se tratar 
de uma imposição legal (face à situ-
ação de rutura financeira em que se 
encontra – uma dívida 4,13 vezes su-
perior à média da receita líquida), mas 
também pelo facto das próprias taxas 
de juro serem inferiores às que pode-
riam ser praticadas pela banca, com a 
agravante do prazo não poder exceder 
os 20 anos, fruto também da própria 
imposição legal.

Depois de esclarecidas as dúvidas 
colocadas, o documento foi coloca-
do à votação e aprovado com os vo-
tos favoráveis do PS e a abstenção do 
PSD, que se remeteu ao silêncio, não 
querendo fazer qualquer declaração de 
voto sobre o assunto, o que motivou a 
expressão de «profundo lamento» por 
parte da bancada socialista.

30
ANOS, PERÍODO DURANTE O 
QUAL DECORRE O MECANISMO 
DE ASSISTÊNCIA FINANCEIRO AO 
MUNICÍPIO

12,8
€12.752.479,03 É O VALOR DO 
PROGRAMA DE AJUSTAMENTO 

4,13
VEZES SUPERIOR, O MONTANTE 
DA DÍVIDA DO MUNICÍPIO, FACE 
ÀS RECEITAS LÍQUIDAS

APROVADO Manuel Claro, Miguel Almeida, João Miguel Henriques, Artur Santos e Pedro Mota e Costa (esq. para dir.)
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Assembleia Municipal aprova assistência financeira
no valor de 12,8 milhões de euros

Programa de Ajustamento Municipal, no âmbito do Fundo de Apoio Municipal, foi aprovado pela maioria socialista, com  a abstenção da bancada do PSD

Refira-se que o PAM, antes de 
ser submetido à Assembleia Munici-
pal, foi discutido e votado também 
em sede de Reunião do Executivo, 
embora com uma tomada de posição 
diferente por parte da Oposição.

Recorde-se que o Vereador Pe-
dro Coelho, do PSD, votou contra 
a aprovação do PAM-Programa de 
Ajustamento Municipal, acabando 
por apresentar uma declaração de 
voto em que afirmava não concordar 
com a solução adotada. Posição que 
gerou alguma polémica, na medida 
em que se trata de uma inevitabi-
lidade decorrente da lei, conforme 
explicou não só o Presidente da Câ-
mara Municipal, na reunião do exe-
cutivo, como também os próprios 
responsáveis do FAM, presentes na 
Sessão da Assembleia Municipal.

A bancada socialista na Assem-
bleia Municipal fez questão de trazer 
à colação a discussão havida em re-
união de Câmara, dizendo não ser 
capaz de compreender o sentido de 
voto do vereador social-democrata, 
lamentando ainda que o mesmo não 

estivesse presente, ao contrário do 
que vem sendo hábito, para poder 
esclarecer a sua posição, face às ex-
plicações apresentadas ao plenário.

A reunião da Assembleia não 
terminaria sem que o Presidente 
da Câmara Municipal agradecesse 
aos membros da bancada socialista 
«pelo sentido de responsabilidade 
manifestado, e também pela confi-
ança que depositam no Executivo», 
felicitando-os também «por esco-
lherem fazer parte da solução e não 
se demitirem das suas responsabili-
dades. Enquanto liderar os destinos 
da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Poiares, não deixarei de defender 
os interesses dos poiarenses, pro-
curando sempre que o concelho 
possa ter um desenvolvimento sus-
tentado, equilibrado e responsável», 
concluiu.

A terminar refira-se ainda que, 
depois de aprovado em Reunião do 
Executivo e na Assembleia Munici-
pal, o PAM já foi presente ao Tri-
bunal de Contas para o competente 
visto.

:: Oposição teve sentido de voto
diferente na Reunião de Câmara

PSD Bancada social-democrata absteve-se

PS Documento foi aprovado com os votos dos socialistas

Aprovada Toponímia
para São Miguel

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Poiares aprovou, por unanimi-
dade em reunião do Executivo, 

o processo de toponímia, referente à 
freguesia de S.Miguel de Poiares, sen-
do assim a primeira das quatro fregue-
sias de Poiares a ver aprovados os seus 
topónimos.

Recorde-se que o processo de 
toponímia era uma das reclamações 
mais veementes das populações e tam-
bém uma promessa eleitoral, devida-
mente cumprida pelo atual Executivo, 
ao ter iniciado o procedimento logo 
que iniciou funções, com a constitui-
ção da Comissão de Toponímia e a for-
mação de um grupo de trabalho para 
estudar e fundamentar as propostas de 
topónimos para as diferentes artérias 
das freguesias do concelho.

Assim, o primeiro processo a fi-
car concluído foi o da Freguesia de 
S.Miguel de Poiares, tendo sido apre-
ciado e aprovado, primeiro na comis-
são de toponímia e depois em reunião 
do Executivo Municipal. Os trabalhos 
estão já avançados para as restantes 
freguesias, sendo que o da Freguesia 
de Poiares-Santo André é que o deverá 
demorar mais, na medida em que é a 
de maior dimensão e complexidade.

Para o Presidente da Câmara Mu-

Primeiro processo no âmbito da Toponímia para todo o Concelho

nicipal, João Miguel Henriques, «é ex-
tremamente importante para as popu-
lações e para o bom funcionamento 
dos serviços públicos em geral, espe-
cialmente no que se refere ao correio 
postal, e que vem finalmente dar res-
posta a um dos anseios mais antigos 
dos poiarenses».

«Este é apenas o primeiro passo 
de um processo que irá ficar concluído 
a curto prazo e que será, posterior-
mente completado com a atribuição 
da respetiva ‘numeração de polícia’», 
referiu, concluindo que «esta será, 
sem dúvida, uma das marcas do nosso 
executivo», acrescentando que «o de-
senvolvimento e crescimento do con-
celho não se faz só com as chamadas 
‘grandes obras’, é necessário também 

apostar nas pessoas e na resolução dos 
problemas que afetam diretamente as 
populações».

O mesmo responsável fez questão 
de sublinhar «a participação das dife-
rentes juntas de freguesia, com total 
cooperação e envolvimento no proces-
so, a par de algumas individualidades 
do concelho que foram fundamentais 
para o bom trabalho que tem sido con-
seguido nesta matéria», concluiu.

Refira-se que o processo agora 
aprovado, referente à freguesia de 
S.Miguel de Poiares está disponível 
para consulta no site oficial da Câmara 
Municipal em: 
http://www.cm-vilanovadepoiares.pt/
OnLine/avisos_editais/toponimia%20s.
miguel_edital_alt.pdf

TOPONÍMIA Promessa eleitoral começa a ser cumprida com a aprovação do processo de São Miguel

COMISSÃO DE TOPONÍMIA Antes de aprovado pelo Executivo, 
documento foi aprovado pela Comissão constituída para o efeito
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ESTERILIZAÇÃO 
GRATUITA DE CÃES
EM POIARES

A ARPA, associação sem fins 
lucrativos dedicada ao bem-
estar animal, está a realizar 
a esterilização gratuita e por 
tempo limitado de cães de 
proprietários residentes no 
concelho de Poiares. 

Os caninos além de serem 
esterilizados, são também 
identificados com microchip, 
vacinados e desparasitados, sem 
qualquer custo ao proprietário. 
Toda a intervenção veterinária 
é realizada na clínica veterinária 
Cãofraria dos Bichos, parceira 
deste projeto, bem como a 
Câmara Municipal. 

A vacinação anti-rábica e 
identificação com microchip 
são obrigatórias para todos 
os caninos, e inclusive a 
esterilização para os cães de 
raças potencialmente perigosas. 

A esterilização é uma cirurgia 
segura realizada sob anestesia 
geral, portanto sem qualquer 
sofrimento. Além de ser a 
forma mais eficaz para evitar o 
cio e ninhadas, previne várias 
doenças e cancros dos animais 
e por isto é recomendada tanto 
a caninos como felinos  a partir 
dos 2 meses de idade. Os felinos 
de residentes de Vila Nova de 
Poiares e os caninos e felinos de 
residentes de outros concelhos 
também podem participar de 
outras campanhas da ARPA 
e esterilizar, identificar com 
microchip e vacinar a preços 
reduzidos. 

Atenção à condição de acesso: 
os rendimentos per capita 
do agregado familiar não 
devem ultrapassar um salário 
mínimo. Para se inscrever ou 
obter maiores informações é 
consultar o site da ARPA www.
arpa-associacao.pt, dirigir-se 
pessoalmente à sede localizada 
no Terminal de Camionagem às 
Segundas-feiras ou ligar para o 
telemóvel 931697633. 

Para apoiar este e outros 
trabalhos da ARPA liga 
760 102 582 (chamada com 
custo de 60 cêntimos + iva).

notícias da

ARPA

Este espaço é da responsablidade da 
ARPA, e insere-se dentro do protocolo 
estabelecido entre a instituição e a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Poiares

Poiares volta a ter iluminação 
pública toda a noite

A notícia foi avançada em reunião 
do executivo municipal pelo 
Presidente da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Poiares, João Miguel 
Henriques, que informou já ter solici-
tado à EDP para religar a iluminação 
pública do concelho durante todo o 
período da noite, colocando desta for-
ma um ponto final à medida do ante-
rior executivo que, fruto da grave si-
tuação financeira em que o Município 
se encontrava se viu obrigado a apagar 
as luzes a partir das 03h em todo o 
concelho.

Fazendo o enquadramento do pro-
cesso, recorde-se que, em 2012, fruto 
do desequilíbrio financeiro do Municí-
pio, foi implementado um plano de 
redução de consumo energético, des-

Esforço de redução da dívida permite repor iluminação pública a partir das 3h00

ligando a iluminação pública em mais 
de 60% das luminárias existentes no 
concelho. Contudo, e face ao contínuo 
agravamento da situação financeira, foi 
implementada uma segunda medida 
adicional, a de desligar por completo 
toda a iluminação pública durante a 
noite, com início a partir das 03h.

Foi esta medida adicional que o 
atual Executivo conseguiu corrigir, 
fruto do esforço concentrado na 
redução de dívida e no reequilíbrio e 
consolidação das contas municipais.

O Presidente da Câmara Munici-
pal, João Miguel Henriques explicou 
que «a ‘margem de manobra’ e ‘folga’ 
orçamental que conseguimos ganhar, 
permitiu-nos corrigir uma parte da 
medida do anterior executivo, e repor 

a iluminação pública durante toda a 
noite, colocando um ponto final numa 
medida injusta e penalizadora para os 
poiarenses». 

«Se, por um lado, se reduziu de 
forma significativa a fatura mensal de 
energia, por outro lado esta medida 
veio trazer graves constrangimentos 
à vida das populações, em especial o 
sentimento de insegurança, que se fez 
sentir de forma mais premente nas 
camadas de população mais idosa e 
mais isolada», explicou o presidente 
da Câmara Municipal, acrescentando 
«o impacto no aumento do perigo de 
sinistralidade no concelho que, feliz-
mente, não se traduziu em consequên-
cias de grande gravidade».

«Esta era mesmo a principal 

reivindicação dos munícipes, que 
todos os dias – e com toda a razão 
– pediam para que se ligasse a ilumi-
nação durante a noite» referiu, acres-
centando que «corrigir esta situação 
é verdadeiramente uma questão de 
justiça social e de segurança pública, 
que é fundamental para o bem-estar 
de todos».

«Conseguimos resolver uma parte 
do problema e continuamos a traba-
lhar para aos poucos termos capaci-
dade para ir religando os focos que ain-
da se encontram desligados ao abrigo 
do referido plano de redução de con-
sumo energético, num processo que já 
está em curso, e que vai sendo corri-
gido, à medida do possível», concluiu 
o Presidente da Câmara.

CCP alvo de intervenção para melhorar acessibilidades

O  CCP - Centro Cultural de Poiares  
está a ser alvo de uma intevenção, 

no sentido de corrigir os acessos ao 
Salão de Congressos, no último piso. 
O objetivo é melhorar as condições de 
acessibilidade e estabelecer um per-
curso direto e funcional que sirva, em 
simultâneo de circuito de evacuação 
em caso de emergência.

Neste sentido, será criado um 

novo espaço, mais amplo e dinâmico, 
com uma zona de estar que sirva de 
apoio aos eventos realizados no Salão 
de Congressos, a par da colocação de 
um gradeamento no acesso principal.

Além de uma melhor reorgani-
zação do espaço, tornando-o mais fun-
cional, trata-se acima de tudo de criar 
condições de acessibilidade e seguran-
ça, que anteriormente não existiam.

:: REFORÇO DA ILUMINAÇÃO NA Av. MANUEL C. COELHO ::

Em parceria com a EDP, a 
Câmara Municipal apostou ainda 
na extensão da rede elétrica à 
Avenida Manuel Carvalho Coelho, 
inserida no âmbito dos trabalhos 
de beneficiação e requalificação 
da principal ‘porta de entrada’ do 
concelho.

A par das obras de construção 
de passeios, reforço da 
sinalização horizontal e vertical, 
pintura de passadeiras, colocação 
de lancis,  embelezamento dos 
canteiros e rotundas através 
da plantação de cedros, bem 

como arranjo dos espaços para 
ciruitos pedonais e ciclovia, foi 
ainda reforçada a iluminação da 
via, num investimento global 
na ordem dos 12 mil euros, e 
que compreendeu a instalação 
de cerca de 800 metros de rede 
subterrânea de baixa tensão, 
a implantação de colunas de 
iluminação de 10 metros e 
a aplicação nas mesmas de 
luminárias de vapor de sódio de 
150 W, representando assim 
ganhos significativos em termos 
de eficiência energética.ILUMINAÇÃO Av. Manuel C. Coelho alvo de reforço da iluminação

MELHORIA Acesso ao Salão de Congressos foi corrigido
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Workshop de Teatro levou à cena 
“Aladino e a Lâmpada Mágica”

O auditório do CCP-Centro Cul-
tural de Poiares encheu para ver 
a peça “Aladino e a Lâmpada 

Mágica”, baseada no conto “As Mil e 
Uma Noites”, levada à cena pela Classe 
de Jovens e Adultos do workshop de 
Natal “Teatro de Poiares”, promovido 
pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Poiares em parceria com a Com-
panhia Marimbondo.

Esta é já a quarta edição deste 
workshop de Teatro, em parceria 
com a Companhia Marimbondo, que 
tem contado com cada vez mais par-
ticipantes, resultando na apresentação 
de várias peças, todas elas com ex-
celentes resultados e com níveis sur-
preendentes de afluência de público.

A apresentação da peça foi a prova 
final do Workshop, e para o Presidente 
da Câmara Municipal, que fez questão 
de assistir ao espetáculo, o balanço não 

podia ser mais positivo. «A sala cheia 
neste espetáculo é a demonstração de 
que esta iniciativa tem sido um enorme 
sucesso, pelo que é uma parceria em 
que o Município pretende continuar a 
apostar», afirmou, acrescentando que 
«é apenas um exemplo do que tem 
sido a aposta do Município na dinami-
zação cultural, não só do CCP, como 
de todo o concelho, em parceria com 

as diferentes associações e coletivi-
dades locais, que tem permitido trazer 
uma ‘nova vida’ a Poiares», concluiu.

A V edição do Workshop teatro de 
Poiares já está agendada para Março e 
Julho. Para mais informações os inte-
ressados deverão contactar os serviços 
da Câmara Municipal através do tele-
fone 239 420 850 ou email: 
sonia.costa@cm-vilanovadepoiares.pt

Poiares e Mielec estreitam laços de 
cooperação e reforçam geminação

Comitiva da cidade polaca visitou Poiares durante as Comemorações do Feriado Municipal

O Município de Vila Nova de Poi-
ares recebeu, durante as come-
morações do Feriado Municipal, 

uma comitiva de Mielec, cidade po-
laca com quem é geminado, composta 
pelo seu presidente Daniel Kozdeba e 
pela chefe do departamento de comu-
nicação relações internacionais, Anna 
Karwacka.

A comitiva de Mielec esteve em 
Poiares durante três dias, tendo a 
Câmara Municipal preparado para o 
efeito uma programação específica, no 
sentido de dar a conhecer aos congé-
neres polacos a realidade cultural, ins-
titucional e empresarial de Poiares.

Neste sentido, logo à chegada 
foram recebidos com um Sarau, onde a 
comitiva de Mielec pôde ficar a conhe-
cer um pouco da identidade cultural 
poiarense, assistindo à atuação de um 

Ensemble de Clarinetes da Filarmóni-
ca Fraternidade Poiarense, do grupo 
sénior “Talentos na Maturidade” e 
ainda as danças e cantares tradicionais 
interpretadas pelo Grupo Floclórico e 
Etnográfico do Município de Vila Nova 
de Poiares.

O segundo dia de estadia coin-

cidiu com a celebração do Feriado 
Municipal, onde tiveram oportuni-
dade de acompanhar as cerimónias 
das comemorações, deixando para o 
úçtimo dia um trabalho mais intensivo 
de cooperação, com Visita ao Centro 
Escolar de Santo André, uma sessão 
de Apresentação dos dois Municípios, 

seguida de um périplo pelo Parque In-
dustrial e visita à maior unidade indus-
trial instalada, a Ansell Portugal.

A comitiva de Mielec teve ainda 
oportunidade de conhecer mais de 
perto o artesanato poiarense, visitando 
a Olaria e o Barro Preto do Sr. Fer-
nando e os Palitos em Flor e artefa-
tos de madeira da Dª Olinda, termi-
nando a jornada com a realização de 
uma reunião de trabalho, onde ambos 
os municípios puderam trocar ideias e 
impressões sobre diferentes oportuni-
dades de cooperação, não só ao nível 
do intercâmbio cultural, mas também 
a nível empresarial e de oportunidades 
de negócio.

Refira-se que a visita desta comiti-
va polaca surgiu a convite do Presiden-
te da Câmara, João Miguel Henriques, 
num esforço de estabelecer contacto e 

estreitar laços de cooperação e inter-
câmbio entre os municípios com que 
Vila Nova de Poiares mantém acor-
dos de geminação, contribuindo assim 
para um maior desenvolvimento das 
relações interculturais entre os con-
celhos e as respetivas populações.

O balanço da experiência de in-
tercâmbio não podia ser mais positivo, 
com ambos os responsáveis a demons-
trarem interesse e vontade de coope-
ração, antevendo-se que o próximo 
passo possa ser a visita de uma comi-
tiva poiarense a terras polacas, com 
representações da área cultural e, so-
bretudo, empresarial, perspetivando 
assim também o aproveitamento de 
áreas de negócio de interesse para o 
desenvolvimento económico dos Con-
celhos de Vila Nova de Poiares e de 
Mielec.

GEMINAÇÃO Poiares e Mielec estreitaram os laços de geminação

SUCESSO O Auditório do CCP esteve repleto para assistir à peça
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Poiares assinalou 118º Aniversário da Restauração definitiva do Concelho

O Município de Vila Nova de Poiares 
assinalou o 118.º aniversário da 
restauração definitiva do conce-

lho com um conjunto de homenagens, 
aos funcionários aposentados no últi-
mo ano, ao comércio local com mais 
de 50 anos de atividade e também, a tí-
tulo póstumo, ao Dr. Idílio Manteigas 
e Moura, a quem foi também atribuída 
uma rua, perpetuando o seu nome na 
toponímia do concelho.

A Sessão Solene, presidida pelo 
Secretário de Estado das Autarquias 
Locais, Carlos Miguel, foi o palco de 
todas as homenagens e ainda a assina-
tura dos protocolos e contratos-pro-
grama com algumas instituições locais: 
Associação Desportiva de Poiares, As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários, Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM), Associação Re-
creativa de São Miguel, Centro de 
Convívio do Carvalho, Filarmóni-
ca Fraternidade Poiarense e Grupo 
Folclórico e Cultural da Póvoa da 
Abraveia.

No seu discurso, o Presidente da 
Câmara Municipal, Dr. João Miguel 
Henriques, aproveitando a presença 
do Secretário de Estado das Autarquias 
Locais, aludiu às dificuldades que afe-
tam o desenvolvimento do concelho, 
sobretudo em relação às acessibi-
lidades, e solicitou ainda ao Governo 
uma reflexão sobre a Lei dos Compro-
missos e dos pagamentos em Atraso, 

Homenagem a funcionários e comércio local, assinatura de protocolos com coletividades e distinção de um poiarense ilustre, Dr. Idílio Manteigas e Mora com atribuição do seu nome a uma rua

Destaque | Feriado Municipal

a par da contratação de pessoal, da 
questão do IVA na iluminação públi-
ca e nas refeições escolares. «Defen-
demos investimentos estruturantes e 
fundamentais para toda a região como 
é o exemplo da alternativa ao atual 
traçado do IP3 (...) mas também de-
fendemos e exigimos que esses inves-
timentos tenham em conta o desen-
volvimento integral e equilibrado de 
toda região dando corpo dessa forma a 
um verdadeiro processo de coesão ter-
ritorial», referiu.

A comemoração do Feriado Mu-
nicipal reuniu em Poiares um conjunto 

de individualidades, onde se incluíam, 
para além do Secretário de Estado das 
Autarquias Locais, o Presidente da 
Região de Turismo Centro de Portugal, 
o Presidente do Conselho Intermuni-
cipal da CIM-Região de Coimbra, bem 
como presidente e representantes das 
Câmaras Municipais de toda a região, 
a par de personalidades do mundo aca-
démico e do tecido empresarial local e 
regional, que tiveram ainda oportuni-
dade de degustar a excelência da gas-
tronomia poiarense, associando assim 
as comemorações do Dia do Municí-
pio à Semana da Chanfana que decor-

ria em simultâneo nos restaurantes do 
Concelho e trouxe milhares de visi-
tantes a Vila Nova de Poiares.

Durante as comemorações do 
Feriado Municipal decorreu ainda a 
apresentação oficial da nova marca 
“POIARES CAPRILAND”, com a assi-
natura do acordo de parceria entre as 
várias entidades envolvidas no projeto, 
o lançamento do concurso de ideias 
para a imagem e mascote do CAPRI-
LAND e ainda a apresentação oficial 
do primeiro projeto desenvolvido no 
âmbito desta nova marca âncora, o 
CAPRINOVA (ver pg.10)

:: DISCURSO DIRETO ::
João Miguel Henriques
Presidente da Câmara Municipal

“Hoje a imagem de V. N. de 
Poiares no exterior é muito 
diferente, e para melhor. 

Somos um município com 
credibilidade, transparente, 
organizado, inovador e com 
um verdadeiro projecto de 
desenvolvimento sustentado.”

“A nossa missão é um grande 
desafio que tem tanto de difícil 
como de aliciante, envolvente e 
motivador. Queremos e vamos 
continuar a conquistar o nosso 
espaço. Não há barreiras que 
nos demovam do caminho que 
traçámos porque a cada dia que 
passa os resultados da nossa 
acção tem vindo a confirmar a 
assertividade da nossa estratégia 
e das nossas decisões.”

Lara Henriques de Oliveira
Presidente da Assembleia Municipal

“A restauração do Concelho 
deu-se em 1898 e, desde 
então, a cada dia, nos temos 
sabido recriar e reinventar, 
procurando respostas onde se 
julga impossível e soluções para 
o impensável.

O espírito de Poiares está, 
actualmente, ainda mais vivo, 
mais são e mais fortalecido, 
imbuídos que estamos na 
vontade de inovar, vencer 
dificuldades e crescer a nossa 
afirmação.

É essa identidade, vontade 
e espírito que Poiares que se 
renova hoje, com a comemoração 
do feriado municipal.”

Carlos Miguel
Secretário de Estado das 
Autarquias Locais

“Existe o reconhecimento 
por parte do Governo de todo 
o esforço de recuperação 
da  estabilidade financeira 
do Município de Vila Nova de 
Poiares”.

:: CULTURA E DESPORTO EM DESTAQUE NAS COMEMORAÇÕES DO FERIADO MUNICIPAL ::

O Desporto e a Cultura estiveram em destaque nas Comemorações do Feriado Municipal. Na véspera do dia 13 de Janeiro teve lugar o Sarau Cultural com 
a participação do Ensemble de Clarinetes da Filarmónica Fraternidade Poiarense, os Talentos na Maturidade e o Grupo Folclórico e Etnográfico do Município 
de Vila Nova de Poiares (foto da esquerda). No dia 13 decorreu o Torneio Concelhio de ‘Petizes e Traquinas’ organizado em parceria com a AD Poiares.

SESSÃO SOLENE A cerimónia foi presidida pelo Secretário de Estado das AutarquiasLocais, Carlos Miguel, (ao centro)
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Poiares assinalou 118º Aniversário da Restauração definitiva do Concelho
Homenagem a funcionários e comércio local, assinatura de protocolos com coletividades e distinção de um poiarense ilustre, Dr. Idílio Manteigas e Mora com atribuição do seu nome a uma rua

Destaque | Feriado Municipal

1. HOMENAGEM I
Momento do descerramento da placa 
toponímica da Rua Dr. Idílio Manteigas e 
Moura pela mão da sua esposa, acompanhada 
das filhas

2. HOMENAGEM II
O Município homenageou o comércio local 
com mais de 50 anos de atividade

3. PROTOCOLOS
Foram assinados protocolos e contratos-
programa com diversas associações e 
coletividades do concelho.

4. HOMENAGEM III
Reconhecimento aos trabalhadores da 
Câmara Municipal que se aposentaram em 
2015 pelos bons serviços prestados ao 
Município

5. HOMENAGEM IV
Inaguração do ‘Monumento à Educação’ 
junto à Escola  EB 2,3 S Dr. Daniel de Matos

6. AUTARCAS
Foram vários os Presidentes e Vereadores 
das Câmaras da Região que fizeram questão 
de marcar presença no Feriado Municipal.

1

2

3

5

4

6

:: FOTOLEGENDA ::
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Já apresentada a marca
POIARES CAPRILAND

A cerimónia de assinatura do acor-
do de parceria do POIARES 
CAPRILAND, que teve lugar no 

passado dia 13 de Janeiro, Feriado Mu-
nicipal de Vila Nova de Poiares, mar-
cou o arranque oficial desta nova mar-
ca e também deu o ‘pontapé de saída’ 
para o concurso de ideias que termina 
no final de março,  de forma a esco-
lher aquela que será a imagem oficial 
do projeto, o seu logótipo e ainda a 
criação de uma mascote.

O Regulamento do Concurso de 
Ideias para Logótipo da marca “Capri-
land” e Mascote está disponível para 
consulta na página eletrónica oficial do 

Sessão foi presidida pelo Presidente da CIM - Região de Coimbra
MUNICÍPIO APOIOU
A SEMANA DA CHANFANA

JOSÉ CID DEU ESPETÁCULO 
SOLIDÁRIO A FAVOR DOS BOMBEIROS

Ainiciativa Semana da Chanfana contou novamente com o 
apoio da Câmara Municipal, na divulgação, publicitação e 

promoção do maior evento gastronómico do concelho e da 
região.

Para o efeito o Município, para além do natural apoio 
logístico, investiu numa estratégia de divulgação do evento, 
organizado pela Confraria da Chanfana, que incluiu um outdoor 
à entrada do concelho e um significativo volume de publicidade 
nos mais importantes jornais regionais.

Um apoio que terá certamente contribuído para os 
excelentes resultados alcançados este ano, e cujos níveis de 
participação voltaram a bater recordes trazendo a Poiares cerca 
de 10 mil visitantes, vindos dos ‘quatro cantos’ do país.

Apurados os resultados finais, o restaurante vencedor 
da edição deste ano foi “A Grelha”, que ostentará o título de 
“Restaurante Recomendado” até à proxima edição.

Oprometido é devido, como diz o povo, e José Cid cumpriu 
a promessa que tinha feito aquando da POIARTES 2015, 

voltando para fazer um espetáculo solidário, cuja receita 
reverteu a favor dos Bombeiros Voluntários de Poiares.

Acompanhado por quatro músicos de jazz e pelos bem 
conhecidos Mário Mata e Gonçalo Tavares, José Cid deu um 
concerto memorável que encheu o salão de festas do CCP, 
onde o público, para além de poder desfrutar de um espetáculo 
musical de grande qualidade, teve a oportunidade de contribuir 
para uma nobre causa, ajudar os ‘Soldados da Paz’.

Município em www.cm-vilanovade-
poiares.pt/?mostra=capriland_regul 
, estabelecendo as regras da apresen-
tação dos trabalhos, que terão de ser 
entregues até 31 de Março de 2016, 
mas também a atribuição de um pré-
mio de 1500 euros à proposta vence-
dora.

Recorde-se que o “Poiares Capri-
land” pretende assumir-se como uma 
“marca âncora”, de forma a desenvol-
ver este ‘cluster’ no que diz respeito à 
criação da cabra, à produção dos seus 
derivados, tais como o leite e queijo de 
cabra, assentando também na base de 
desenvolvimento do setor produtivo, 

sustentado na inovação e desenvolvi-
mento tecnológico.

Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, «é uma marca que irá potenci-
ar o aparecimento de produtos e pro-
jetos inovadores, fruto das parcerias 
estabelecidas com instituições de ensi-
no superior de Coimbra, mas também 
com o envolvimento do tecido empre-
sarial do concelho, no sentido de apos-
tar em projetos e produtos que possam 
ter retorno direto para o desenvolvi-
mento económico local, contribuindo 
para um importante crescimento do 
setor privado, criando riqueza e ge-
rando mais emprego», referiu.

CAPRILAND Momentos após a assinatura do acordo de parceria por todas as instituições envolvidas

CAPRINOVA Primeiro projeto lançado no âmbito da marca POIARES CAPRILAND, liderado pela Fresbeira

Destaque
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Município promove Concurso de Bandas de Garagem

O Município de Vila Nova de Poiares 
está a promover um concurso de 
Bandas de Garagem. A iniciativa 

tem como objetivo principal propor-
cionar oportunidades aos jovens com 
talento na área musical, estimulando 
a sua criatividade artística, bem como 
proporcionar ao público a oportuni-
dade de conhecerem diferentes estilos 
musicais e novas produções de bandas 
consideradas de Garagem.

A aposta na dinamização cultu-
ral tem sido uma das grandes apostas 
deste Executivo, sendo que neste caso, 
se reconhece ainda a importância da 
música, que assume junto dos mais 
jovens uma forma de expressarem a 
sua própria liberdade e espírito crítico, 

Final vai ter lugar no dia 16 de abril no Salão de Festas do CCP

permitindo a aquisição de competên-
cias sociais e humanas extremamente 
importantes para o seu desenvolvi-
mento integrado e harmonioso.

A participação no Concurso de 
Bandas de Garagem é aberta a todas 
as bandas cujos elementos tenham 
idade superior aos 14 anos, que ain-
da não tenham sido alvo de qualquer 
contrato discográfico e/ou já tenham 
trabalhos gravados por editoras, cujos 
trabalhos serão depois avaliados por 
um Júri composto por elementos da 
Câmara Municipal, da área da Cultura 
e também da Filarmónica Fraterni-
dade Poiarense, devidamente creden-
ciados para o efeito, imparciais, com 
responsabilidade cultural, profissional 

e institucional. A avaliação das bandas 
será feita com base em critérios como 
a originalidade, a presença em palco, 
sentido de apresentação, afinação, 
qualidade de execução musical, bem 
como naturalmente a interpretação e 
composição.

Refira-se que o concurso de Ban-
das de Garagem terá lugar no terceiro 
sábado de Abril, dia 16, pelas 21h30 
no Centro Cultural de Poiares, onde 
serão atribuídos prémios monetários 
aos três primeiros lugares, tendo ainda 
o vencedor a oportunidade de atuar no 
evento de maior relevo que se realiza 
em Poiares, a POIARTES 2016.

Recorde-se que as inscrições e a 
participação no Concurso são gratui-

tas, devendo para o efeito consultar as 
normas e preencher a respetiva ficha 
de inscrição disponível no site do Mu-

nicípio em http://cm-vilanovadepoi-
ares.pt/?mostra=conc_bandas_ga-
ragem.

Poiarenses saíram à rua para 
brincar ao Carnaval

Cortejo da Comunidade Educativa e das Associações e Instituições do Concelho deram alegria à Vila

A s ruas de Poiares encheram para 
o cortejo de carnaval, onde parti-
ciparam 19 associações e coleti-

vidades, numa manifestação de grande 
animação e folia.

As condições climatéricas foram 
favoráveis e o resultado foi uma tar-
de cheia de alegria, boa-disposição e 
muita gente nas ruas para festejar o 
Entrudo, engrossando ainda mais o 
cortejo carnavalesco das associações 
e coletividades, que este ano registou 
um ‘record’ de participações, com 19 
entidades que colocaram em prática 
toda a sua originalidade e criatividade.

Ao longo de toda a tarde a ani-
mação foi uma constante nas princi-
pais artérias do centro da vila, com 
destaque também para o Jardim de 
Santo André onde, depois do cortejo, 
houve lugar ao concurso infantil de 
melhor mascarado, evidenciando as 
diferentes e originais fantasias e dis-
farces dos mais pequenos.

No final o Presidente da Câmara, 
João Miguel Henriques, fez um balan-

ço extremamente positivo destas fes-
tividades carnavalescas, deixando uma 
saudação especial ao espírito criativo e 
de folia manifestado pelos poiarenses.

Recorde-se que os festejos do ‘do-
mingo gordo’ foram apenas um dos 
pontos altos do Carnaval poiarense 
que começou na Sexta-feira anterior, 
com a participação de toda a comuni-
dade educativa de Poiares.

Ao todo foram cerca de 800 as cri-
anças e jovens, de toda a comunidade 

educativa, que saíram à rua para feste-
jar o ‘Entrudo’.

O cortejo dos foliões de ‘palmo e 
meio’ desfilou, como habitualmente, 
pelas principais artérias de Poiares, 
enchendo as ruas com a alegria sem-
pre contagiante dos mais pequenos, 
e a originalidade das fantasias, dando 
um colorido especial aos festejos car-
navalescos deste ano.

Refira-se que além do Agrupa-
mento de Escolas de Vila Nova de Poi-

ares, participaram também as crianças 
das várias IPSS do concelho, nomeada-
mente a APPACDM - Associação de 
Portuguesa de Pais e Amigos do Ci-
dadão Deficiente Mental, Associação 

iCreate, Lar da Irmandade de N.Sra. 
das Necessidades, ADIP - Associação 
de Desenvolvimento Integrado de Poi-
ares e o CBEISA - Centro de Bem-Es-
tar Infantil de Santo André.
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Município organizou edição 2015 
do “Poiares Solidário e Amigo”

Entregues prémios de concursos de 
Árvores, Presépios e Montras de Natal

Iniciativa englobou várias atividades e o habitual Almoço de Natal

Concursos deram colorido especial à Vila na quadra natalícia

A preocupação com os mais desfa-
vorecidos e com os menos jovens 

tem sido uma constante no trabalho 
diário da Autarquia e, durante a qua-
dra natalícia, essa preocupação torna-
se ainda maior.

Foi neste sentido que a Autar-
quia organizou, no âmbito da ini-
ciativa “Poiares Solidário e Amigo”, 
o tradicional Almoço de Natal desti-
nado à população sénior do concelho, 
proporcionando-lhes um alegre e sau-
dável momento de confraternização e 
convívio.

Ao todo foram mais de 400 os 
idosos que o Município reuniu no 
Salão de Festas do C.C.P. – Centro 
Cultural de Poiares, tendo assegurado 
todos os transportes necessários para 
que os poiarenses, dos vários pon-
tos do concelho, pudessem participar 
neste Almoço de Natal.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Poiares, João 
Miguel Henriques, fez questão de du-
rante o Almoço Solidário, lembrar que 

O Município de Vila Nova de Poiares 
distinguiu os vencedores do Con-

curso Presépios e Árvores de Natal, ao 
qual se associou também o Concurso 
de Montras de Natal, numa parceria 
com a AEDP – Associação Empresarial 
de Poiares.

O salão nobre dos Paços do Con-
celho foi o palco escolhido para a ce-
rimónia de entrega de certificados 
de participação e dos prémios, de 
carácter simbólico, aos vencedores 
dos Concursos de Presépios e Árvores 
de Natal, dirigido às Associações e Ins-
tituições do Concelho e o Concurso 
de Montras de Natal, organizado em 
parceria entre a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Poiares e a AEDP – Asso-
ciação Empresarial de Poiares.

Durante a entrega dos prémios, 
o Presidente da Câmara Municipal, 

esta iniciativa não seria possível sem 
a participação da comunidade poia-
rense, “que deu um contributo im-
prescindível para que esta atividade 
do Município fosse uma realidade. Os 
nossos parceiros, associações, empre-
sas, entidades e cidadãos em nome in-
dividual foram inexcedíveis, revelando 
o verdadeiro espírito solidário que há 
em cada poiarense”.

Várias Atividades
O almoço de Natal foi apenas uma 

das várias atividades organizadas no 
âmbito do “Poiares Solidário e Amigo”, 

que incluiu também o Cantinho da 
Saúde, pela UCC do Centro de Saúde 
de V.N.Poiares, a VI edição da Feira 
Social, onde estiveram representadas 
as diferentes instituiçoes e IPSS’s do 
concelho, a campanha solidária “Dê...
Por um Sorriso”, diversas exposições, 
colóquios e workshop’s.

Incluído também nesta iniciativa 
esteve o evento Avós e Netos na Pas-
serelle, a apresentaçao do livro “É Pos-
sível”, de Rui Bernardino, o conto com 
a Chegada do Pai Natal, pela Asso-
ciação iCreate, entre outras atividades.

João Miguel Henriques, sublinhou “o 
envolvimento das instituições e asso-
ciações concelhias nas atividades de-
senvolvidas e apoiadas pela Autarquia, 
contribuindo de forma determinante 
para o enriquecimento social e cultu-
ral de Vila Nova de Poiares”.

João Miguel Henriques, fez tam-
bém questão de dirigir uma palavra 
de incentivo às empresas, em especial 

aos diversos estabelecimentos comer-
ciais que participaram no Concurso 
das Montras de Natal, na medida em 
que, “com o seu contributo, tornaram 
Poiares ainda mais acolhedora durante 
o período em questão”, reafirmando o 
empenho do Município em promover 
iniciativas e projetos, em parceria com 
a AEDP, para divulgar e apoiar o co-
mércio tradicional.

Vila Nova de Poiares acolheu mais um concerto do “Fado ao 
Centro” e encheu sala de espetáculos do Concelho, o Auditório 

do CCP – Centro Cultural de Poiares.

OCCP-Centro Cultural de Poiares foi palco de um evento 
cultural solidário, com um Bailado e uma exposição de 

pintura, com a participação da escola de dança Ballet-Studio 
Paula Santos, a Escola de Educação Sénior do Instituto 
Humanus e a Classe de Conjunto da Filarmónica Fraternidade 
Poiarense.

A vertente solidária do evento consistiu na troca dos 
bilhetes/convites por bens essenciais, destinados a algumas 
famílias carenciadas do concelho.

Fado ao Centro em concerto

Bailado Solidário recolheu bens para 
famílias carenciadas

O Município de Vila Nova de Poiares reuniu funcionários, 
colaboradores e os vários eleitos para os órgãos autárquicos, 

nomeadamente Executivo e Assembleia Municipal no 
tradicional almoço de Natal.

O Presidente da Câmara, João Miguel Henriques, fez um 
balanço da ação de todo o Município, que considerou muito 
positivo, já que disse estar a conseguir encontrar as soluções 
necessárias para ultrapassar as dificuldades que tanto têm 
condicionado a ação deste Executivo.

Câmara reuniu colaboradores e 
funcionários em Almoço de Natal
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Está de parabéns o Julgado de Paz de Vila Nova de 
Poiarespelo seu 12º aniversário e os munícipes do concelho 
que dispõem desta justiça de proximidadeque resultou de um 
protocolo entre a Câmara Municipal e o Ministério da Justiça e 
que tem vindo a consolidar-se.

Trata-se de um Tribunal com características especiais que visa 
estimular a justa resolução dos litígios por acordo, quer mediante 
Mediação (voluntária e com intervenção de um Mediador de 
Conflitos) quer mediante Conciliação pelo juiz de paz.

Todavia, se as partes não se entenderem, o litígio é submetido 
a julgamento e decidido por sentença, de mérito, do juiz de paz.

Com vista à desejada pacificação, as partes têm de 
comparecer pessoalmente, participando de uma forma cívica e 
direta, mas poderão, querendo, ser assistidos por um Advogado, 
Advogado estagiário ou Solicitador. Assistência que, não sendo 
em regra obrigatória, é um direito, é desejável, e que neste 
Julgado de Paz é já muito frequente.

O custo do processo mantém-se numa taxa única de €70,00 
(com possibilidade de apoio judiciário), a cargo da parte vencida 
ou repartido entre o demandante e o demandado.

Com as alterações introduzidas pela Lei nº 54/2013, de 31 
de julho, foi alargada a sua competência em razão do valor e 
material. Assim, já é possível dar entrada a ações declarativas 
até ao valor de quinze mil euros (€15 000,00) e as empresas 
demandarem particulares e outras empresas para efetivar o 
cumprimento de obrigações pecuniárias (“cobrança” de dívidas), 
desde que não digam respeito a contratos de adesão.

Embora neste Julgado as ações que ultimamente têm 
sido propostas respeitem substancialmente a incumprimento 
contratual, ou a exigir o cumprimento de obrigações, que poderá 
ter como principal razão a situação económica em que nos 
encontramos, estes Tribunais têm competência material para 
muitas outras, nomeadamente litígios de vizinhança, ações 
de reivindicação e usucapião, arrendamento urbano (exceto 
despejo), direitos e deveres dos condóminos; responsabilidade 
civil e pedidos de indemnização cível em virtude da prática de 
crime (quando não haja sido apresentada queixa ou havendo 
lugar a desistência de queixa), emergentes de ofensas corporais, 
difamação, injúria, furto simples, dano, alteração de marcos, etc.).

Dispõem de um procedimento simplificado e célere, sendo 
que o tempo de pendência média dos processos neste Julgado 
de Paz, desde a interposição da ação até à decisão final é de 
cinquenta e sete dias.

Está sediado na Rua Amália Rodrigues, Urbanização Séc. XXI, 
Lote 5, Loja 6 em Vila Nova de Poiares e funciona todos os dias 
úteis do ano, das 09 horas as 12.30 horas e das 14.00 horas as 
17.30 horas.

Legislação aplicável (processual):
- Lei nº 78/2001, de 13 de julho, alterada pela Lei nº 54/2013 de 
31 de julho;
- Portaria nº 1456/2001, de 28 de dezembro;
- Código de Processo Civil- subsidiariamente;

Aos quinze dias do mês de fevereiro de 2016

A Juíza de Paz, Elisa Flores

JULGADOS DE PAZ
DE VILA NOVA
DE POIARES

12º ANIVERSÁRIO

Associação de Pais 
ofereceu cheque à 
Biblioteca Municipal
A Associação de Pais e Encarrega-

dos de Educação de Vila Nova de 
Poiares elegeu novos órgãos so-

ciais e a direção cessante decidiu em 
Assembleia-Geral entregar à Bibli-
oteca Municipal um cheque-prenda da 
livraria ‘Bertrand, numa iniciativa que 
contou com a presença do Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal, respon-
sável pelo pelouro respetivo.

De acordo com a direção cessante, 
a iniciativa configura uma atitude de 
reconhecimento por toda a colabo-
ração prestada pelo Executivo Munici-
pal, e em especial pela Biblioteca, du-
rante o seu mandato, não só no que se 
refere à cedência de espaços para reali-
zação de atividades, como pela iniciati-
va da própria Biblioteca em dinamizar 
e organizar ações temáticas em estreita 
colaboração com a Associação de Pais.

A oferta será convertida em li-
vros, contribuindo assim para aumen-
tar o acervo documental da Biblioteca 
Municipal que é disponibilizado não 
só aos alunos, como à população em 
geral. De acordo com a Associação de 

Oferta de ‘cheques-Bertrand’ para serem trocados por Livros

Pais, a mesma ‘prenda’ foi também 
oferecida à biblioteca do Agrupamen-
to de Escolas de Vila Nova de Poiares, 
pelos mesmos motivos.

O Município de Vila Nova de Poi-
ares tem apostado numa política in-
tensa de parcerias com as diversas ins-
tituições e coletividades do concelho, 
que tem permitido, com muito pou-
cos custos e de forma criativa, uma 
dinâmica constante, com a organização 
e promoção de um conjunto de ativi-
dades, iniciativas e ações não só na área 
educativa, como nas restantes áreas de 

intervenção.
Para o Município é gratificante e 

significativo receber este reconheci-
mento por parte da Associação de 
Pais e Encarregados de Educação, na 
medida em que significa que as insti-
tuições sabem reconhecer e dar valor 
ao trabalho que o Município tem de-
senvolvido em prol dos poiarenses em 
geral, mas sobretudo dos mais peque-
nos, numa clara aposta no crescimento 
e desenvolvimento saudável e susten-
tado daqueles que constituirão as ge-
rações do futuro.

Joshua Benoliel em exposição no CCP

O  Município de Vila Nova de Poiares, 
em parceria com a Assembleia da 

República, trouxe ao CCP, uma ex-
posição fotográfica do trabalho de 
Joshua Benoliel, enquanto Repórter 
Parlamentar entre 1906 e 1924.

Na inauguração esteve pre-
sente uma comitiva da Assembleia da 
República que se deslocou proposita-
damente a Vila Nova de Poiares para o 
efeito, que fez a apresentação do tra-
balho exposto e explicando aos pre-
sentes, especialmente aos alunos do 
11º ano do curso profissional de Tu-
rismo e Cozinha da Escola EB 2,3 e S 
Dr. Daniel de Matos, o significado dos 

diferentes acontecimentos retratados 
nos painéis desta mostra fotográfica.

Para o Presidente da Câmara 
Municipal, João Miguel Henriques, 
presente na sessão de inauguração, 
é extremamente importante «poder 
estabelecer estas parcerias para divul-

gar e dar a conhecer a nossa cultura», 
possibilitando, com esta exposição em 
particular «que as pessoas em geral, e 
os alunos das nossas escolas em par-
ticular, possam conhecer um pouco 
mais deste período tão importante da 
nossa história contemporânea».



14 Nº 9 - Ano III
29 de fevereiro de 2016 Deliberações

Reunião Ordinária 20 de novembro de 2015
PRESIDÊNCIA
1. Irmandade de Nossa Senhora das Necessidades - Voto 
de Louvor e Agradecimento à Câmara Municipal – Para 
Conhecimento
A Câmara tomou conhecimento.	
2. Atentados terroristas em Paris - Voto de Pesar
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o voto de 
pesar proposto.
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
3. Natal em Atividade – Normas gerais de funcionamento
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar as Normas 
Gerais de Funcionamento – Natal em Atividade.
DIVISÃO DE OBRAS URBANISMO E SERVIÇOS URBANOS
4. Processo de Obras nº 18/2013 – Alterações e ampliação 
ao projeto – Rui Manuel Gaspar Silva – Ferreira
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
5. José Fernando Fontes Soares Trota - Edificação em 
Más Condições de Solidez – Avª Dr. Daniel de Matos
A Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à 
notificação do proprietário.
6. Lavrimadeiras, Lda. – Zona Industrial – Prescindir do 
ónus de reversão constantes das escrituras
A Câmara deliberou, por unanimidade, prescindir do ónus 
de reversão constantes das escrituras de Lavrimadeiras, 
Lda. – Zona Industrial. 	
7. Área de Reabilitação Urbana de Vila Nova de Poiares – 
Peças Procedimentais
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar as alterações 
às Peças Procedimentais da Área de Reabilitação Urbana 
de Vila Nova de Poiares.

Reunião Ordinária 4 de DEZEmbro de 2015
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
2. Atualização das Taxas e Preços dos Regulamentos 
Municipais – Ratificação
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a ratificação 
da decisão de não atualização das Taxas e Preços dos 
Regulamentos Municipais, a vigorar para 2016.
3. Banco Local de Voluntariado de Vila Nova de Poiares – 
Normas Reguladoras
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar as Normas 
Reguladoras do Banco Local de Voluntariado de Vila Nova 
de Poiares.
4. Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares - 
Atribuição de Apoio
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o pedido 
de apoio do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Poiares para visitas de estudos de alunos carenciados, no 
montante de 4.100,00 €.
DIVISÃO DE OBRAS URBANISMO E SERVIÇOS URBANOS
5. Contratos de Empreitada de Implantação da Zona 
Industrial de Vila Nova de Poiares – Infraestruturas: 
Rede parcial de esgotos pluviais; Rede parcial de 
abastecimento de água e Rede parcial de esgotos 
residuais – Obras em Curso
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a receção 
definitiva das obras.
6. Projeto de Regulamento do Serviço de Abastecimento 
de Água e Saneamento de Águas Residuais do Município 
de Vila Nova de Poiares – Ratificação
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a ratificação 
da decisão de aprovação do Projeto de Regulamento do 
Serviço de Abastecimento de Água e Saneamento de 
Águas Residuais do Município de Vila Nova de Poiares.
7. Projeto de Regulamento de Resíduos Sólidos Urbanos 
e Higiene Pública do Município de Vila Nova de Poiares 
– Ratificação
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a ratificação 
da decisão de aprovação do Projeto de Regulamento de 
Resíduos Sólidos Urbanos e Higiene Pública do Município 
de Vila Nova de Poiares.

Reunião Ordinária 18 de DEZEmbro de 2015
PRESIDÊNCIA
3. Aditamento ao Acordo de Execução celebrado entre 
o Município e as freguesias de Arrifana, Lavegadas, 
Poiares (Santo André) e São Miguel de Poiares
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar de harmonia 
com o exposto alínea m) no n.º 1 do Artigo 33.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, as propostas das minutas do 
aditamento aos Acordos de Execução.

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
4. Alteração ao Orçamento nº 5/2015 e Alteração 
ao Plano Plurianual de Investimentos nº 5/2015 – 
Ratificação
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, ratificar a alteração ao orçamento nº 
5/2015 e alteração ao Plano Plurianual de Investimentos 
nº 5/2015.
5. Alteração ao Orçamento nº 6/2015
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, aprovar a alteração ao orçamento nº 
6/2015.
6. Aquisição de Eletricidade no mercado livre, ao abrigo 
do Acordo da CC-CIMRC – Lote1 BTN e Lote 2 BTE – 
Relatório Final e Adjudicação
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, aprovar o relatório final e adjudicar 
para aquisição de eletricidade no mercado livre, ao abrigo 
do Acordo da Central de Compras (CC) da Comunidade 
Intermunicipal da Região de Coimbra (CIM RC), a:
Lote 1 – Baixa Tensão Normal – EDP Comercial-
Comercialização de Energia, SA, no montante de 
193.542,24 €
Lote 2 – BT Baixa Tensão Especial – GALP Power, SA, no 
montante de 30.205,95 €
7. Prestação de Serviço AREAC – área de eletromecânica 
– Proposta e Parecer Prévio Vinculativo
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos 
Srs. Vereadores do PSD, aprovar a proposta e o pedido de 
parecer prévio vinculativo por forma a instruir a celebração 
do contrato de prestação de serviços na modalidade de 
Avença com a AREAC – Agência Regional de Energia e 
Ambiente do Centro, NIF  513 118 357 no valor total de 
2.700,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor - 225,00 
€ + IVA por mês, durante 12 meses.
8. Associação One Love Family - Protocolo de Parceria – 
Projeto “Mãos na Terra”
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Protocolo 
de Parceria – Projeto “Mãos na Terra” com a Associação 
One Love Family.
DIVISÃO DE OBRAS URBANISMO E SERVIÇOS URBANOS
9. Processo de Obras nº 22/2013 – Legalização de 
moradia e muro – Rui Manuel Fernandes Lopes – Moura 
Morta
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
10. Processo de Obras nº 28/2013 – Renovação de 
Licença de obras – António Manuel Silva Gomes – 
Barreiro de Mucela
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
11. Processo de Obras nº 44/2014 – Legalização de 
moradia e muros – Agostinho Medeiros de Andrade – 
Pereiro de Além
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
12. Processo de Obras nº 25/2015 – Legalização de 
alterações em armazém – Maria Amélia Dias da Silva – 
Ventosa
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
13. Reclamações relativas a muros de vedação e suporte 
– decisão de acolher a pretensão dos munícipes
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar os custos 
com a construção dos muros de vedação e suporte aos 
reclamantes.

Reunião Ordinária 8 de JANEIRO de 2016
PRESIDÊNCIA
2. Proposta de atribuição de topónimo “Rua Dr. Idílio 
Manteigas e Moura”
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição 
do topónimo “Rua Dr. Idílio Manteigas e Moura” à rua da 
freguesia de Poiares (Santo André).
3. Embaixada de França – Agradecimento – Para 
Conhecimento
A Câmara tomou conhecimento.
4. Proposta de Toponímia para a Freguesia de São Miguel 
de Poiares
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 
de Toponímia para a freguesia de S. Miguel de Poiares, com 
a alteração do topónimo “Rua Leonando Martins” para 
“Rua Adelino dos Anjos Martins (Sr. Leonando)”.
5. Acordo de Parceria no âmbito do Programa de 
Desenvolvimento Económico Social e Cultural de Vila 
Nova de Poiares

A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, aprovar o Acordo de Parceria no âmbito 
do Programa de Desenvolvimento Económico Social e 
Cultural de Vila Nova de Poiares.
6. Protocolo de Colaboração – desenvolvimento de 
projeto investigação, inovação e transferência de 
tecnologia – Caprinova
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Protocolo 
de Colaboração – desenvolvimento de projeto investigação, 
inovação e transferência de tecnologia – Caprinova.
7. Regulamento – Criação da marca “Capriland”
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos 
Srs. Vereadores do PSD, aprovar acima transcrita e o 
Regulamento para a Criação da marca “Capriland”.
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
8. Despacho 70/2015 – Designação de Adjunto do 
Gabinete de Apoio à Presidência – Para Conhecimento
A Câmara tomou conhecimento. 	
9. Alteração ao Orçamento nº 7/2015 – Ratificação
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, ratificar a alteração ao orçamento nº 
7/2015.
10. Normas de Ação Social Escolar – Ano letivo 
2015/2016 e subsequentes – 1ª alteração
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a alteração 
da cláusula 5ª das Normas de Ação Social Escolar – Ano 
Letivo2015/2016 e subsequentes.
11. Concurso de Bandas de Garagem – Normas de 
Participação
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar as normas 
de participação no Concurso de Bandas de Garagem.
12. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Filarmónica Fraternidade Poiarense
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com a 
Filarmónica Fraternidade Poiarense.
13. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Poiares
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Poiares.
13. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Grupo Folclórico e Cultural da Póvoa da 
Abraveia
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com o 
Grupo Folclórico e Cultural da Póvoa da Abraveia.	
14. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental de Vila Nova de Poiares
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com 
a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental de Vila Nova de Poiares.
15. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Associação Recreativa de São Miguel
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com a 
Associação Recreativa de S.Miguel.
16. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Associação Desportiva de Poiares
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com a 
Associação Desportiva de Poiares.
17. Proposta de aprovação de subsídios anuais e 
contratos-programa com as diversas instituições do 
concelho – Centro de Convívio do Carvalho
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta 
acima transcrita e o contrato-programa a outorgar com o 
Centro de Convívio do Carvalho.
DIVISÃO DE OBRAS URBANISMO E SERVIÇOS URBANOS
18. Processo de Obras nº 20/2015 – Transformação de 
palheiro em habitação –Jorge Manuel Pereira Lee de 
Carvalho – Louredo

A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
19. Processo de Obras nº 24/2015 – Legalização de 
habitação e anexo – José Manuel dos Santos Simões – 
Travessa da Escola – São Miguel
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
20. Pedido de Parecer Prévio Vinculativo – Levantamento 
topográfico em Outeiro do Crasto e Lombada – Tophl, 
Lda.
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, aprovar o pedido de parecer prévio 
vinculativo, de forma a instruir a celebração do contrato 
de prestação de serviços de Tarefa com a TOPHL-Estudos 
topográficos, Unipessoal Lda., NIF 504447017, no valor de 
2.900,00 €, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, pagos 
coma entrega do trabalho.
21. Pedido de Parecer Prévio Vinculativo – Execução 
projetos arruamentos, abastecimentos de água e 
saneamento em Outeiro do Crasto – Tophl, Lda
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, aprovar o pedido de parecer prévio 
vinculativo, de forma a instruir a celebração do contrato 
de prestação de serviços de Tarefa com a TOPHL-Estudos 
topográficos, Unipessoal Lda., NIF 504447017, no valor de 
4.000,00 €,acrescido de IVA à taxa legal em vigor, pagos 
coma entrega do trabalho.	
22. Pedido de Parecer Prévio Vinculativo – Execução 
projetos arruamentos, abastecimentos de água e 
saneamento em Lombada	
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Srs. 
Vereadores do PSD, aprovar o pedido de parecer prévio 
vinculativo, de forma a instruir a celebração do contrato de 
prestação de serviços de Tarefa com a Engª Ana Catarina de 
Sousa Quaresma, NIF 206374607, no valor de 4.500,00 €, 
acrescido de IV A à taxa legal em vigor, pagos com a entrega 
do trabalho.
23. Programa Eco-Escolas – Protocolo de Parceria – 
Ratificação
A Câmara deliberou, por unanimidade ratificar o protocolo 
de parceria entre o Município de Vila Nova de Poiares e a 
Associação Bandeira Azul da Europa – Eco-Escolas.

Reunião Ordinária 8 de JANEIRO de 2016
UAT - JURÍDICO E CONTENCIOSO
1. Participação procedimental tendente à alteração 
do Regulamento do Horário de Funcionamento de 
Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de 
Serviços do Município de Vila Nova de Poiares
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a abertura 
do procedimento tendente à alteração do Regulamento do 
Horário de Funcionamento de Estabelecimentos de Venda 
ao Público e de Prestação de Serviços do Município de Vila 
Nova de Poiares. Em cumprimento do disposto no artigo 
98° do novo Código do procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro. 
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
2. Plano de Ajustamento Municipal no âmbito da adesão 
ao FAM (Fundo de Apoio Municipal) – ao abrigo do art.º 
61º da Lei nº 73/2013, de 3 de Setembro na sua versão 
atualizada
A Câmara deliberou, por maioria, com o voto contra do 
Sr. Vereador Pedro Coelho, do PSD, aprovar a proposta de 
Plano de Ajustamento Municipal e demais documentos 
conexos, incluindo, designadamente, a minuta do contrato.
3. Aprovação de subsídio à Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Poiares
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição 
de um subsidio, no valor de 1.000,00 € à Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Poiares.
DIVISÃO DE OBRAS URBANISMO E SERVIÇOS URBANOS
4. Processo de Obras nº 9 / 2015 – Alterações ao projeto 
inicial – Jorge Manuel dos Santos Felgar - Cabecinhos
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
5. Processo de Obras nº 26 / 2015 – Legalização de 
alterações – Vítor Manuel Ferreira Carvalho – Pinheiro
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão.
6. Processo de Obras nº 30 / 2015 – Construção de 
Moradia – Diana Filipa Fernandes Simões – Lameiros - 
Olho Marinho
A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão,.
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Jornadas marciais de Karaté
Shukokai em Vila Nova de Poiares

V ila Nova de Poiares acolheu mais 
uma edição das “JORNADAS 

MARCIAIS DE KARATE SHU-
KOKAI”, numa organização do Clube 
Karaté Coimbra, com o apoio da Câ-
mara Municipal e do Instituto Portu-
guês da Juventude.

Este encontro, de caráter regio-
nal, decorreu no Pavilhão Gimnodes-
portivo Municipal, orientado pelos 
Senseis Filipe Fernandes e Ema Lopes 
(cintos negros - 5ºs Dan´s) tendo tido 
como tema “Impacto - Conceitos té-
cnicos”, que resume o treino dos exer-
cícios com critérios de execução física 
e técnica de forma a gerar impacto.

Neste evento participaram cerca 
de duas centenas de karatecas das esco-
las do Sport Club Conimbricense, do 
polo de Karate da Escola Secundária 
de Santa Apolónia (Coimbra), do Ka-
rate Lousã da Associação Ativar, da es-
cola de Karate de V.N. de Poiares, da 
escola de Karate de Telhado - Pena-

Evento juntou mais de 300 pessoas no Pavilhão Gimnodesportivo

cova, da escola de Karate dos Olivais 
futebol Clube e da escola de Karate do 
Colégio Beija-flor (Coimbra).

Para além da componente de trei-
no, este evento contou com a inicia-
tiva Karate Solidário, na qual os atletas 
ofereceram roupa e brinquedos para 
famílias carenciadas, tendo sido a Con-
ferência São Vicente de Paulo de Vila 
Nova de Poiares a Associação benefi-
ciada.

De acordo com a organização, esta 
ação surgiu com o objetivo de poten-
ciar um maior envolvimento dos pais 
e familiares e da própria comunidade 
envolvente, alertar e consciencializar 
os nossos karatecas para os problemas 
da sociedade, de modo a formar pes-
soas com caráter e responsabilidade 
social. 

As jornadas contaram ainda com 
um Workshop “Nutrição – Alimen-
tação, o desporto e o crescimento das 
crianças / Vida saudável”, ministrado 

por Joana Pereira, licenciada em Ciên-
cias da Nutrição.

De referir que os participantes, 
desde os 5 até aos 61 anos de idade, 
realizaram trabalhos específicos para 
a sua faixa etária e graduação, onde 
todos puderam partilhar e aprofun-
dar conhecimentos, de acordo com 
os próprios objetivos da prática de 
karaté.

Para o Município de Vila Nova de 
Poiares este tipo de eventos é extrema-
mente importante, quer para o cresci-
mento e desenvolvimento saudável 
dos jovens e da população em gera, 
quer ainda para uma maior divulgação 
da modalidade que tem tido grande 
adesão junto dos poiarenses. A prova 
disso mesmo foram as cerca de três 
centenas de pessoas, entre familiares 
e atletas, que passaram pelo pavilhão, 
mostrando o entusiasmo que este des-
porto traz à comunidade, não apenas 
de Poiares, como de toda a região.

O  Pavilhão Gimnodesportivo de Vila 
Nova de Poiares recebeu mais de 50 

atletas para uma prova do campeonato 
zonal de Judo, na classe de juniores.

O evento consistia numa com-
petição entre os vários de atletas das 
diversas categorias, masculino e femi-
nino, apenas da zona centro do país, de 
forma a definir quem participará no 
Campeonato Nacional.

Destaque para o desempenho dos 
atletas da Associação Recreativa de 
São Miguel, Francisco Querido, Gus-
tavo Mendes e Carlos Alexandre, com 
os dois últimos a garantirem o 5º e 2º 
lugar respetivamente nas categorias 
de -73kg e – 55kg, podendo ainda 
apurar-se para o campeonato nacional, 
dependendo da correspondente atual-
ização do ranking de atletas.

O evento contou, entre outros, 
com a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Poi-
ares, João Miguel Henriques, que 

Campeonato Zonal de 
Judo - Juniores

Apuramento para o Campeonato Nacional

entregou pessoalmente alguns dos 
prémios.

Para o Município, a realização 
deste tipo de iniciativas é extrema-
mente importante não só para a cres-
cente afirmação da modalidade no 
concelho, que conta já com uma ex-
pressão significativa, mas também 
para o incentivo à prática da atividade 
física e desporto em geral. Refira-se 
que cada vez mais Poiares tem vindo a 
demonstrar não só capacidade organi-
zativa, como também que têm atletas 
de grande qualidade e que se têm des-
tacado nas mais diversas modalidades.

O Município faz questão de pu-
blicamente manifestar o seu reco-
nhecimento pelo esforço e empenho 
dos atletas de Poiares, fazendo-o não 
só na Gala do Desporto, mas tam-
bém ao longo de todo o ano, nas dife-
rentes iniciativas e organizações que se 
vão realizando, como é o caso deste 
campeonato.
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POIARES TRAIL ‘à prova de chuva 
e frio’ bate recorde de participantes

A edição de 2016 do POIARES 
TRAIL ultrapassou todos os 
recordes de participação das 

edições anteriores, mesmo apesar do 
mau tempo que se fez sentir, reunindo 
no conjunto das três provas do evento 
(Trail longo de 30km – PT30K NU-
TRIVA, Trail curto de 16km PT16K 
ANSELL e Caminhada de 15km – 
Clínica Médica Santo André) mais de 
1200 atletas.

O grande obstáculo foi precisa-
mente o rigor das condições mete-
orológicas, que colocaram atletas e 
organização à prova, obrigando a di-
versas alterações nos percursos nas 
últimas horas que antecederam o 
evento, por questões de segurança, 
implicando ainda um reforço de meios 
humanos e redobradas atenções para 
conseguir ter o plano B a funcionar e 
proporcionar aos participantes a me-
lhor experiência de Trail possível, 
onde a aventura, adrenalina e beleza 
das paisagens naturais são elementos 
sempre presentes.

Qualquer que fosse a opção de 
prova escolhida, os ‘runners’ puderam 
percorrer os vários troços do percurso 
de floresta proposto pela organização, 
distribuído entre as diversas freguesias 
de Poiares, descobrindo ou redesco-
brindo alguns dos recantos naturais 
mais bonitos do concelho, proporcio-
nando momentos verdadeiramente  
inesquecíveis de contato direto com a 
Natureza.

No final, o balanço dos partici-
pantes foi extremamente positivo, 
deixando inúmeros elogios ao esforço 
e dedicação da organização, à quali-
dade dos ‘reforços alimentares’ ao 
longo da prova, proporcionando níveis 
de hidratação adequados, bem como 
em matéria de segurança, onde ne-
nhum pormenor foi descurado, com a 
presença de elementos da Polícia Mu-
nicipal, GNR, Bombeiros Voluntários, 
Agrupamento de Escuteiros e muitos 
outros voluntários ao longo de vários 
pontos do percurso. E, nem os per-

Condições meteorológicas adversas puseram organização à prova. Evento é uma verdadeira referência nacional

calços sentidos ao longo do trail curto, 
com um pequeno erro de sinalização, 
mancharam a prova, que todos foram 
unânimes em apontar como excelente 
e de elevada qualidade.

Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, que fez questão de participar 
na prova, o balanço foi extremamente 
positivo, destacando «o elevado núme-
ro de participantes e, sobretudo, a ex-
celente capacidade organizativa que 
coroaram de êxito esta prova». «Mes-

mo com as tremendas dificuldades 
decorrentes do mau tempo que se tem 
feito sentir nos últimos dias, não baixa-
ram os braços e foram inexcedíveis no 
empenho e dedicação que puseram na 
organização da prova, procedendo a 
várias alterações nos percursos, para 
garantir as melhores condições de se-
gurança aos atletas», referiu, expres-
sando publicamente, em seu nome e 
do Município que representa, «o seu 
mais sincero e profundo reconheci-

mento por tudo o que a Associação 
Recreativa de São Miguel tem feito», 
mostrando-se «extremamente orgu-
lhoso do trabalho desenvolvido pela 
organização que tanto tem contribuí-
do para que o concelho de Vila Nova 
de Poiares seja, cada vez mais, uma 
referência no Trail Nacional».

:: Edição com muitas novidades
O POIARES TRAIL integrou, pela 

primeira vez, o Campeonato Nacional 

de Trail, da responsabilidade da ATRP 
(Associação de Trail Running de Por-
tugal) e o circuito distrital, organi-
zado pela ADAC (Associação Distrital 
de Atletismo de Coimbra), sendo a 1ª 
Prova do Circuito Distrital de Trail.

Outra novidade foi também a or-
ganização de uma prova pensada es-
pecificamente para os mais pequenos 
- o PTKid’s, com o objetivo de pro-
mover hábitos de vida saudáveis e in-
centivar a prática desportiva.

:: CLASSIFICAÇÃO ::

PT 30K – NUTRIVA 
geral masculina: 
1º Tiago Aires - 2h27m57s
2º Luís Semedo - 2h29m46s
3º André Rodrigues - 2h34m15s
geral feminina:
1ª Carla Cabral - 3h30m33s
2ª Paula Barbosa - 3h32m32s
3ª Raquel Costa - 3h39m48s

PT 16K – ANSELL 
geral masculina: 
1º David Quelhas - 1h18m39s
2º Jorge Pimenta - 1h21m14s
3º Nelson Costa - 1h22m35s
geral feminina:
1ª Carmen Pires - 2h33m58s
2ª Carla Santos - 2h40m02s
3ª Olga Lourenço - 2h41m05sBELEZA NATURAL Os atletas puderam descobrir o melhor da paisagem natural de Vila Nova de Poiares

NÚMERO RECORDE foram cerca de 1200 os participantes nas diferentes provas do POIARES TRAIL


